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Depois das festas

Contam os jornaes ministeriaes

que o sor. D. Luiz, no regressti

da sua viagem de recreio ao nor-

te do paiz se mostrara satisfeito

com as saudações que por toda a

parte recebera. Parece que as ma-

nifestações de regozijo do Minho,

encommendadas e pagas pelo go-

verno. obscureceram um pouco

na memoria do rei o frio acolhi-

mento do Porto.

Bom seria que o sr. D. Luiz

ficasse agradavelmente impressio-

nado, e se illudisse a ponto de pen-

sar que as manifestações, que lhe

fizeram prepassar pelos olhos. fo-

ram producto expontaneo da von-

tade popular; porque, ao menos

para corresponder aos favores do

povo. deve com mais cuidado olhar

para a administração do paiz.

E' tempojá de acabar com tan-

tas e tão dispendiosas festas, que

não só oneram demasiadamente o

thesouro, mas ainda obrigam os

cidadãos a despezas loucas, supev

riores aos seus haveres. Como,

por occasião dos festejos do casa-

mento do principe real as casas

de penhores de Lisboa se atulba-

ram de objectos valiosos, garan-

tias de dinheiro emprestado, tam-

bem agora em algumas' terras da

província muitos particulares se

soccorreram dos usurarios para

se apresentar, perante o sr. D.

Luiz, luxuosamente. Muitas cama-

ras municlpaes centrahiram em.

prestimos importantes que só tar-

de e 'á custa de enormes sacrifícios

dos munícipes poderão solver.

0 sr. D. Luiz visitou algumas

villas e cidades na occasião em

que os seus habitantes eram ag-

gravados pur augmentos tributa-

rios, tanto pelo que respeita a

contribuição predial como indus-

trial, e era facil ouvir de vez em

quando as queixas dos opprimi-

dos, as exactas comparações que

elles faziam entre a penuria dos

contribuintos e os faustosos feste-

jos que presenccavam. E' bem cer-

to que esses queixnmes Se perdiam

entre os enthusiasmos sobreexci.
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Mas um d'entre elles, o mais

novo, ficou em pé diante do chefe,

n'uma attitude altiva e rnSuluta

que contrastava com as suas fei-

ções de creança e o bnço lino ape-

nas colorido envolvia os labios

d'uma sombra alourada. 0 capote

detnaziado grande fazia-lhe dobras

nas costas. nos braços. arrega-

çavam-se as mangas sobre dous

pulsos tiSnados, e pelo seu tania-

nho_ adelgaçava-o, fazia-o mais

creança ainda.
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tados pelas centenas de contos de

réis que sahiram do thesouro pu-

bliro pelo ministerio do reino: é

bem certo que entre o srir. D. Luiz

eos contribuintes ficavam os auli-

cos fazendo ver tudo cbr rosa; mas

a voz dos opprimidos pôde-se tor-

nar de mais em mais forte, por-

que a íniseria se vae estendendo.

e então o rei terá ncrasião de co

nhecer o que significaram as fes-

tas. . . do ministerio progressista.

Lembre-se o sr. D. Luiz do

que succedeu a D. Affonso de Hes-

panba pouco tempo antes da sua

morte. Ainda não tinham decorri-

do mezes depois que a nação o

festejam entitusiasticamente.d'um

modo assombroso. quamlo reben-

tou a revolução republicana em

Badajoz, solfocada depressa por-

que o plano não fora bem combi-

nado.

A historia fornece aos reis lic-

ções bem aproveitaveis.

WJ
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DE ESCÀLER. . . . . .

Soherba posição d'observa-

dorl Vellas largas; a brisa ligei-

ra tombando um pouco o bordo;

o pau da bujarrona adiado mar-

cando o compasso da maré. fazen-

do um balancear doce; o sol quen-

te quebrando a força contra a linha-

gem alva; ancoras em terra e a

retranca presa a bomhordo; a

Ria é apertada e nada escapará à

vista desarmada-esperemos. . .

Elles ahi vem; estalam os fo-

guetes de dynamite. . .. Ainda

não....

Por entre as duas pyramides

apparece o barco caiado á pressa.

Largos rcmos profundam a agua

agora para se levantar logo. com-

passadameute. Um borrão de ban-

deiras, pregadas ao meio da bica.

torna-o mais acachapado, mais ta-

canho. Sente-se alli a nostalgia

 

Havia febre n'aquelles longos

olhos brilhantes. olhos d'Arabe

ativados pela chamma lieSpanhola.

lã esta rhamma lixa perturhava o

cabecilha.

-Que é que queres! lhe

perguntou elle.

-Nada... Espero que deci-

daes da minha sorte.

-Mas a tua sorte será ecoal

á dos outros. Eu não nomeei

ninguem. A graça era para to-

dos.

_Os outros são traidores e

cobardes. . . Somente eu não gri-

lei. A

O cabecilha estremereu e

olhou-0 bem de frente.

-Como te chamas ?

-Tnnio Vidal.

-D'onde és .9

_De Puycerda.

  

das largas praias d'areia relu-

Zente e dos mares a cachoarem là

em pego.

Atraz, à ré. vem a nodoa

d'uma casacae chapeualto, des-

tacando-so do conjuncto dos re-

madores. lavados, de camisa bran-

ca. e barreto vermelho. domino

gueiro-é a casaca do fiel que vae

ao cubo.

N'uma barca. presa a este,

vem sobre-pujaudo o caes. arma-

do um palanquim chinez, tecido

com as ultimas ideas do consc-

lheiro. A familia real açolhe-se

agora á sua sombra. debaixo da

protecção do governador civil e

dos contos de reis que o ministe-

rio do reino tinha mandado dias

antes.

Segue-se o barco das moceto-

rias aveirenses, raparigas de X.

P. T. 0. London, csganiçan-

do cantigas piegas. dedicadas aos

patacos regios e aos olhares pe-

linlras de moço Carlos.

Lá atraz ficara entretanto a

mocidade academica gritando-

fóra os pulhasi fora os garatosf

-linbam-na mandado pôr os

quartos no meio da rua. de um

barco molliceiro em q'ue tomara

logar.

A imprensa, esticada de fome.

engrolava á pressa o jantar esmo-

ler da casa Rosa Araujo.

A Ilotilha appareceu de repen-

te. na Ria large. Eram barcassas

velhas, lavadas na vespora com

agua salitrosa, de mastareus sin-

géio's com duas ou tres bandeiras

no tope. O sol dera -Ihes de cha-

pa e o conjuncto multicolor era

agradavel. O conselheiro estava

ufano e bem dissera então a lem-

brança de ter ficado no bolso com

at'g'uus cOntf'tos, gâàtos a menos

em dynamite.

' A flotilha ia passando. vagaro~

samente. remando contra a maré

quasi em prcamar. Aqui e alem re-

luzia um caueco, um chapen de

coco: a imprensa agasalhava-se

com pardessus: as areirenses a per-

tavam as elegantes capuchinlias:

e na cauda do palanquim as can-

toras tiritando de frio, sem ter

apanhado ainda os palacos. là

iam remoendo as cantigas sediças

até terminar, para' no fim agita-

rem os lenços e fazerem um pique

-Edade?

-Desasete annos.

_A republica já não tem lio-

mens. está reduzida a recrutar

creanças “f

-Eu não fui recrutado, pa-

dre. . . Son Voluntario.

_Não sei se sabes. maroto,

que tenho mais d'um meio para

te fazer gritar. «Viva o rei t»

O rapaz teve um gesto sober-

bo: desafio-vos a isso.

-Preferes tu morrer?

-Cem vezes t

_Pois bem... tu morreràs.

Então o cura fez um signal. e

o pelotão de execução veio dis-

pôr-se à volta do condemnado que'

nem pestanejou.

Diante d'esta bella coragem ot

chefe teve um movimento de pie-

dade: cTu nada tens a pedir-me

~_.-

  

ingenuo-«Viva o reil». Bandas

de musicas. tronsbcteavam doses-

peradamente. querendo pertur-

bar a grande paz das picas e

mexilhões unicos habitantes das

aguas n'aqnellas pai'agens; e de

quando em quando por entre os

hymnos estopantcs da Carta ado-

rada e do rei patusco. apparecia

a muda da Marianna tocada pelo

Zel'ereira da Gafanha.

_Ole l. . . arriba! remo: em

puuhot. .. arreia o signal l. . .

_Que é la isso?

-Acola vem a bandeira bra-

sileira eo padre; agora é que são

elles -responde o gageiro.

Tudo a postos. Assestado o

ocalo reconhece-se a posição geo-

graphica dos pachydermes varei-

ros. os animaes das fachas.

C›itadinhosl Atraz de toda a

dotilha vinham elles remando, re-

mando, mas sem poder conseguir

approxímar-se dos homens. São

sempre assim tanto em terra

como uu mar: Fariam um bom

paralelo com a campanha do Ar-

rasto.

Na frente abençoando 'as aguas,

enchntando os demonitms alados,

no barco musiqueiro, por debaixo

da bandeira brasileira, encostado

ao mastro, vinha o padre. Abria

por vastas vezes a bocc:: pedindo

de comer ou indicando somuo.

Na retaguarda o Suqiiciro flautea-

va-lhc mesmo aos covidos a mo-

dinha suave. diabolicamente ten-

tadora do c Carro Americano anda

mais do que o vapor» troço horri-

vel áquelle pucha constante dos

barqueiros da campanha infeliz.

0 barco do padre rebocava o

barco dos pachyderines camara-

rios. N'este fôra arm-ido tambem

um palanquim: mas 0h que pa-

lanquim t-tres bordões entalallos

em cada borda um tendilhãn, de

seccar milho. por cima a servir

de tecto, uma duzia dzsanefas

vermelhas, quasi tão vermelhas

como o padre, mas muito mais

ratadas. muito mais bichosas.

compeletavam o scenario.

Por debaixo d'este casinhnlo,

esquecidos de todo o mundo e até

do proprio conselheiro iam assim

os pachydermes rumiuaudo os

antes 7. . . Queres comer“? Queres

beber?”

-Nãuf Respondeu o rapaz:

mas sou bom callinliro; e não

quero chegar perante Deus sem

confissão.

O cabecillia tinha ainda vesti-

da a sobrepeliz e a estola: aAjuc-

[ha-te.” dizetle Sl-tllldlldU-SH sobre.

uma rocha. e, tendo-se deSvinlo

os soldados. o condemnado come-

çou em voz baixa: aAbençoae-me

meu padre porque eu tenho pecua-

do. . . a

Mas eis que no meio da cou-

fissão. uma fusilaria terrivel es-

talou á entrada do desfiladciro.

_A's armas? bradaram as son-

tiuellas.

0 cabecilha levanta-se dá as

suas ordens, distribue os postos;

dispersa os seus“ soldados.
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seus dosconsolos. engolindo¡ ii-

monada do ostracismo.

_Levanta ferrot

-Prompto,

-Orç.it. . . mais aindat Aper-

ta a escotal

E' preciso ir analysar mais de

perto aquelles desgraçados.

lht tantos padres...

Virá tambem agua benta para

acalmar as aguas da mare prestes

a revolucionarem-so em presença

dos pachydermes ?

E aquelles casacas no barco

de trazl

Teem cara do fome... com

certeza não lhes deram de jantar

e os pobres diabos vão all¡ lesi-

nhos.

O Soqueiro bem fiauleava

quanto podia. mas os barcos do

Arrasta não cortavam &agua-

iam presos á condicção sociai das

fachas. O palanquim real aproara

ao largo de S. .larintho. o sol ia

despedindo os ultimos raios, of-

fuscados pelas nuvens opacas e a

charrua do citrato de magnesia

vareiro cocheava ainda doze me-

tros distantes das pvramides.

Os Gafanhos zabumbavam o

Ze-P'reira, faziam estoirar¡ os

morteiros-era o signal de palan-

quim regio voltar.

Os barqueiros do Ari-anta

sentiram intimo jubilo. Não pn-

diam remar mais contra a maré.

Como em terra. no mar os pacby-

dermes de rachas não poderão ir

longe. Deus encarregou-se de lhes

oppor um dique ás asneiras. So-

mente então ficaram convencidos

d'isto-qner no senado uer em

passeio nunca poderão ctegar á

Gafanha.

_Arriba l Inça

veita tndot

Deixemos para ahi esses fimo-

nadas a chapotar na lama de eu-

conlro à rampa da opinião publi-

:a, aborrecendo-se uns aos outros

odiandn-se mutuamente. porque.

Como agora. estão sempre com

filme.

Ismael.

@W

_
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Elle mesmo saltou sobrenm

bracamarte sem ter tempo de tirar

a sobrepeliz, quando voltando-se

viu o rapaz sempre de joelhos.

-Que fazes tu ahi i

_Espero absolvição.

--E' verdade. diz O padre.. .

já te tinha esquecido.

Gravemeote levantou a mão,

abençoou esta joven cabeça incli-

nada; depois. antes de partir. pro-

curando véra volta do' sí o pelotão

de execução disperso na desordem

do ataque. desviou-se um paàso.

poz o penitente em mira e fulmi-

nou-o por tim.

o estail apro-
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Novidades

Desastre. - Quarta-feira,

seriam pouco mais ou menos duas

horas da tarde, as rodas d'um cou-

pé passaram por sobre o peito

d'uma creança que brincava na

estrada do Furadouro. no ponto

denominado as Tapagens.

Accudiram logo alguns pesca-

dores e mulheres que se achavam

perto. sendo ococheiro detido e

accompanhado depois pelo pae da

creança até à presença da auctori-

dade administrativa que o deixou

ir em paz.

Desordens.-Antes da ce-

lebre campanha iuiciada ha pouco

mais d'um anno pela !roupa lima-

nadas, poucas vezes succedia ha-

ver desordens n'esta villa.

Mas esse tempo passou. e ago-

ra. raro é o dia em que não eferi-

do um individuo. Ate quando abu-

sarão os criminosos de impunida-

de?

-Sabbado à noute, travou-se

desordem na rua da Fonte sendo

feridos tres individuos. um dos

quaes por tiro de rewolver que

lhe accertou na clavicula direita.

-Segunda-feira á noute, foi

espancado um outro na rua da

Motta.

_Terça-feira a nonte. quando

um rapaz ia cantando pela rua do

Bajunco, sahiu d'nma taberna.

all¡ situada. um sujeito embriaga-

do que vibrando-lhe uma pancada

com a enchadada, de que vinha

armado, abriu uma profunda bre-

cha na cabeça que o prostrou im-

mediatameote em terra.

Só embriaguez podia ter dado

semilhante resultado, pois que,

segundo nos consta. nem o aggres-

sor tinha quaesquer relações de

inimisade com o offendido nem,

houvera provocação alguma.

O ferido está em perigo de

vida.

_Tambem n'esta noute hou-

ve desordem na rua dos Ferrado-

res d'Arruella, proximo á rua do

' Seixal.

_Quarta-feira, à noute. nova

desordem proximo ao Largo do

Chafariz. All¡ costuma Sempre es-

tacionar um grupo de su3eitos que

provocam quem passa. Ora succe-

deu que n'esta noute um dos pro-

vocados se resolveu a acabar por

uma vez com semelhantes attaques

e deu n'um dos provocadores.

No Furadouro.-Desde

o principio da semana que o mar

se tem conservado ruim, Quarta

feira a rnaré alta attingiu o seu

maximo e pelas tres horas da tar-

de arrastava para o mar um barco

dos que pescam o caranguejo e !i

barracas de madeira que serviam

para banhos.

Não obstante isto, o preço da

sardinha pouco tem subido; e bem

provavel infelizmente sera que os

nossos mercanteis pouco lucro

possam este anno tirar das suas

vendas.

Dia de “nadas-Quarta-

feira foi grande a concorrencia de

povo ao cemiterio d'esta villa. Po-

sobre as campas espargiam-se flo

- res e por entre a bruma appare'

ciam aqui e alem os reverbaros da

luz das tochas. 0 ceu plumbeo es-

tendia o seu manto opaco por so-

bre o campo dos mortos, animado

u'este dia pela homenagem dos

vivos.

Veraneando. -Tem es-

tado auzente da comarca, o sur.

delegado do procurador regio. S.

ex.a vem de Vez em quando assis-

tir a uma ou outra audiencia ordi-

naria. _

Estimamos deveras que s. ea.a

se não perca por lá, e que ainda

mais as suas visitas a esta terra.

que lhe é por demais. . . reconhe-

cida.

Falleclmento.-Fallecou

no Porto o ex.'“° sr. Albino Mon-

tenegro, governador civil d'aquel-

Ie districto. Dotado de esclarecida

intelligencia e de excellente cara-

cter o dr. Albino Montenegro, rn-

ra eleVado áquelle cargo que de-

sempenhara sempre com muita

proñsciencia e illustraçâo.

0 ex.'“° conde de Castello de

Paiva enviamos os mais sentidos

pesames.

-Falleceu quinta-feira Anto-

tonio Theophilo de Moura. chefe

de cantoneiros.

A sua familia os nossos pesa-

mes.

A ronda.-Quinta-feira ás

8 horas da noute teceu a sineta

do tribunal. Era a ordem de fe-

char. de recolher a quarteis, não

a malta, masa gente seria e pa-

cata.

A policia, de cabo de esquadra,

tem as vezes d'estas partidas.

Manda fechar os estabelecimentos

e contudo Ia n.) fundo das casas

afficcionadas ficam os socios os

Correligioriarios a preparar o am'-

mo para as tolices.

Dizia-se que a ronda, velha

phantasmagoria. havia de sahir a

passear por essas ruas encharca-

das, e, se dissessemos que tudo

se atmorisara e cumprira as ordens

da auctoridado, engavamos.

Nem chegamos a saberse a ron-

da sahiu ou se se fechou em casa

eom medo d'alguma pleuriz. A

ronda ja não mette medo a niu-

guem.

Com vista. - Mandamos

hoje com vista ao sr. delegado da

Comarca a rapida noticia que da-

mos Sob o titulo-desordens.

Sera ou não este o final da

obra a que nos referimos em ar-

tigos excessivos? Ah¡ dissemos

que s. ex.“ não promovendo, co-

mo lhe cumpria, o andamento de

todos os processos crimes era cul-

pado nos fuuestos resultados que

para o futuro adviriam. Os resul-

tados do seu procedimento estão

agora a ver-se.

E' verdade que. como o snr.

Manoel Nunes da Silva vae dentro

em pouco sahir da comarca. pou-

co lhe importa que haja mais ou

menos crimes. . .

Al lllumlnação. - Cada

vez mais desasaila a illumiuação

d'esta villa. Quinta-feira a excel-

lentissi-ma julgou na sua mui alta

sabedoria. que forçosamente de-

veria haver luar na rua dos Cam-

pos emquanto o resto da villa es-

tivesse mergulhada em profundas

trevas. por isso a rua dos Campos

ficou n'essa noite ás escuras.

Deram-nos ainda para explicar

este facto uma rasão=como a ran-

da estava com a veneta em sahir.

naturalmente escolheria aquella

rua para fazer das suas e pOr isso

couvir-lhe-hia que não houvesse

luz-Na verdade assim devia ser:

:a ronda decerto compõe-se de

gente de truz, da tal que por bem

conhecida se não confronta.

A unhat-Com a morte do

infeliz Antonio Moura ficou vago o

lugar que occupava-flscal de can-

toneiros. Ainda mal o fallecido fe-

cliara os olhos e já uma troupe de

esfaimados corria d'um lado para

o outro à procura de empenhos

para alcançar o espolio.

Homens incapazes de traba'

lliar. porque perderam esse hou-

roso habito. turba que a politica

do cacete arremessou para a va-

diagcm iguobil e reles, inquire do

ganho, da massada que' dá n em-

prego, intriga. E' o jogo descara-

do e vergonhoso dos vadios.

O Povo d'Ovar

E são estes os homens que

querem ir administrar o dinheiro

do Estado ou do districto, ser

chefes d'um grupo decantoneiros,

de homens trabalhadores que des-

de pela manhã até a noute. com a

enchada nas mãos. trabalham pa-

ra sustentar a familia!

Fóra vadiost deixas ao menos

que descancem em paz as cinzas

do etc-empregado que quereis su-

bstituir.

lah crimes. - Contam-

nos que as testemunhas que de-

pozeram no processo crime em

que sao accusados os que espan-

caramlos quarenta maiores con-

tribuintes uo dia 7 de janeiro.

teem sido ameaçados de morte

easo oa audiencia de julgamento

sustentem os seus primeiros de-

poimentos. E' publico u'esta villa

que os companheiros e correligio-

narios dos crimiuoSOs tentam pro-

mover arruaças para antes do dia

dojulgameuloañm de amedroutar,

e espancar depois as testemunhas

Não sabemos o que fará o po-

der judicial; pelo que respeita a

auctoridade adiniuistractiva temos

a certeza de que nada impedirá

porque os crimes d'esta natureza

cansam-lhe politicamente.

Pedimos ao sr. José Luciano

de Castro que se digne por um

momento de lançar os olhos para

estes correligionarios de seu ma-

no mais velho. Elles honram o

partido e a familia!

Tempos. - A atmosphera

tem-se apresentado n'estes ulti-

mos dias chuvosa. Quinta-feira á

noute desenvolveu-se um furacão

terrivel que na costa do Furadou-

ro produziu bastantes prejuizos.

«Gazeta de Portngab.

-Começou a publicar-se em Lis-

boa este importante e bem redi-

gido jornal, de que éredactoro

snr. Antonio de Serpa Pimentel,

chefe do partido regenerador.

Occupa a ultima parte d'este

numero uma extensa secção com-

mercial.

«As doldas em Paris».

-Sabiu o l.° fasciculo do magni-

fico romance, publicado pela em-

presa editora Belem e Companhia

de que é auctor Xavier de Monte-

in.

p Quadrilha de ladrões.

-Dorante a noite de quinta para

sexta-feira da semana passada. os

ladrões _tentaram arrombar a igre-

ja de Santa Marinha da Portella.

cerca de Famalicão, o que não lo-

varam a effeito por sentirem ru-

mor u'uma casa proxima.

Parece que fugiram em dire-

cçao a Braga e que assaltaram a

igreja de Guisande. a capella do

Padrão e algumas casas particu-

lares.

0¡ eurandelros.-0 di-

gno governador civil do Algarve

mandou Que as auctoridades ad-

ministrativas façam processar e

recolher á cadeia todos os indivi-

duos que exerçam clinica n'aquel-

le districto sem ter as habilitações

officiaes.

Ramal de vlzeu._vao

Começar as obras de construcção

do caminho de ferro de Santa

Comba-Dão a Vizeu, para o que

tem chegado àquella estação grau-

de parte do material.

Salvamento de nau-

íraglos.-Lisb;i, 3-0 capitão

do hiate portuguez «Fontes Perei-

de Mello», sur. Manoel de Olivei-

ra Velho. pondo em perigo o seu

navio consagniu trazer para bor-

do oito tripulantes do navio alle-

inão «Bert:i», que luctavam no

mar alto. ejzi sem forças, dentro

da sua embarcação, prestes a sos-

sobrar.

0 hiate fundeou hoje no Tejo

com os naufragos.

Febrcl. - Então grassando

em Guimarães as febres tifoides.

Contrabando.-E' gran-

de o numero de apprehensões de

contrabando ultimamente em Va-

lença.

@EH-

ll'Ull LADO PARA 0 OUTRO. . .

(Cartas ao Estomago)
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Meu caríssimo

Se Nosso Senhor me der vida

e saude. se m'o consentir o meu

moderno patrão o Cunha (pobre

d'elle l), e não irromperem na mi-

nha _deanteira embaraços insupe-

raveis (como é a fome). que me im-

mobilisam a penna. que ensopa-

rei de fel quasiscmpre e acidula-

rei de ironia muitas vezes, anda-

rei d'um lado para o outro. mos-

trando sempre que sou umverda-

deiro tras-Ie inutil a quem todos

advinham os intentos.

Só tu guias, só a ti servem,

caro Estnmago, os limonadas, bau-

do desmantelado e roto. onde ha

muita lama que euodoa e enoja.

muito miseravel que insulta quan-

do manda o patrão, muito garoto

que. calçando luvas, finge eSijue-

cer passados feitos, muito desgra-

çado que olha com sarcasmo a mão

que lhe deu a esmola.

E eu digo-te isso sem me alre-

vera mergulhar a vista na luz pu

ra de que ha muito ando transvia-

do-a luz da instrucção e da boa

economia financeira-. que guia

ns outros. os que entram na terra

promettida,

_ 0 baralhar inündo da ambição

agita tanto os pequenos como os

grandes comedores. Ha alguns

desgraçados por ahi que se ban-

deam e vacillam por uma codea,

mas eu que reconheço a indecisio

effectiva dos periodos organicos

dos partidos, vou abichando uma

secretaria da camara. E' a isto que

se chama a oscillação constante e

temerosa das ideas, a passagem

d'un¡ lado para o outro, quando

tu. caro Estoniago, sujeito a leis

fataes, preciszis. como eu, de co-

mer.

E' certo que a persuadir-me

tenho duas razões, de auctoridade

inquestionavel e aquiladissimo va-

lor quaes são: o seguir a tradicção

da casa, e o facto de me ter dado

bem bajulando quando me davam

a esmola. insultando depois, e ago-

ra, para maior gaudio e regabofe,

ter quasi levado a bandeira quan-

do o rei foi á Ria. De todas esta¡

vezes tenho pelo menos comido

bem, o que já não e mau.

Meu tio, emquanto me não ba-

charelei. andou sempre, por mi-

nha causa. de Chapeu na mão por

casa do homem que organisaudo

uma coinmissão de amigos seus,

lhe entregava a meSada que me

era mandada para Coimbra. Es

queci esse homem: bem sei aonde

elle para, hei-de-o procurar na oc-

casião da desventura, como o pro-

curei quando fui expulso do semi-

nario do Porto e ahi. chorando, al-

cance¡ d'elle a protecção necessa-

ria. Meu tio, caturra decerto. dei-

xon-se licar preso a gratidão. em-

quanto eu, como crendo il'aquelles

que iusultei. bolino d'um lado pa-

ra o outro.

Estoinago. bem vez que é tris-

tissima a minha posição. A fome

   

   

    

  

  

     

    

    

  

      

    

   

  

  

  

     

  

  

  

   

   

   

   

  

                 

tem-me impellido constantement

ao insulto suez, porquissimo.

E por fallar em fome, paremo

um pouco.

Quantos meus protectores te-

nho apedrejado no sentimento qnt

cada um d'elles tem de mais sua-

vemente delicado e de mais pr

fundamente nobre que o homem

conserva religiosamente. como

uma hostia sacrosanta, ao de cima

de todos os outros sentimentos¡

muito longe da lama com que ten-

tam sujal-o? Fer¡ questões persa-

nalissimas do que me arrependi

tarde e sem remedio, porque de-

pois de me terem dado a bom dar,

me responderam com o aphoris

mo socratico-despreze-Se o coi-

ce d'um burro.

. Digo isto agora e aqui, porque

ninguem ignora que n'este mesmo

logar, no «Ovarensen me manda-

ram cavar batatas.

Tenho descidn muito, nem eu

mesmo sei quanto; e isto a pon~

to de quando passo por qualquer

rua todos dizerem apontando-mu

-ahi' está onde se perdeu um n-

mendão. ou um amassador de bar-

ro! Este povo tem razão no seu

modo de ver ainda que ensses

o contrario, porque elle amigo

dos que trabalham, e. se quebra

por dia muitos borretos dando que

fazer às olarias, tambem não de¡

xa de rasgar calças animando os

remendõrs.

Sabes isto e raias-to. Vês-ma

boiar a flor do Iodo em que me

von submergindo e ñcas silencio-

so, porque assim apauhas que co-

mer.

Tenho levado a vida a jogar

insultos asquerosos porque os guia

um mau pensamento. Mas apesar

da intenção. esses insultos não

produzem resultado porque nem

para isso tenho geito e ninguem

se melindra. Calculas por isto que

não tenho comprehensão da peu.

tica, comprehendo perfeitamente

a fome e e ella e só ella que cava

um abysmo insondavel entre a ml»

nha pessoa e todos os homens di-

gnos.

Disseram-me, Estomago, q

se te oderecera bastantante co

da para quando chegar o mome

to d'infortunio não passares d'un

lado para o outro como varias i:

variadissimas vezes tens feito. Vi

com que assombru ouvi a uoticit.

de que te tinhas deixado subver-

ter de todo pela lama límouada.

E' verdade que me deram um¡

razao do leu procedimento, mas

palavra d'honra (e cousa que jli

de lia muito não tenho) nao a acre-

ditei e o teu procedimento couti-

uuo a julgado iuexpfinavei e a vel-o

com desmesurada estranheza tan'

to que para isso escusavam pa-

game muito porque estas, como

eu, tão baixo que ninguem dará

por nos um vintem.

Fechada esta suffrivel massada,

onde te mostro a vacillaçào do

meu espirito. os motivos supera-

bundautemente, sutIicientemente.

integerrimamente e estiantosa-

mente valentes para me fazer an-

dar a” um lado para o outro. subs'

cravo-me, com amisade nunca

eunev'oada.

Teu alimentador

do C.

Ovar, Outubro de l887.
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NECROLOGIO

Manoel Maria Dias Simões ain-

da no anne lectivo de 84 a 85 fre-

quentou em nossa companhia as

bancadas do collegio de Nossa Se-

nhora da Gloria. porém ao appro-

ximar-se o termo das nossas lidas

escolares d'esse anno vimoI-o

abandonar.

O que teria succedido? Esta-

va doente: .lá não podia ajudar-

nos a levar a cruz ao calvario, a

esse Calvario ora de rosas, ora de

espinhos; porém para elle ainda

foi mais duro.

0 tempo passava ligeiro co-

mo 0 pensamento. sem que o tor-

nassemos a ver na nossa compa-

nhia. sem lhe ouvirmos as suas

doces palavras d'amigo; porém a

mocidade que não esquece um tão

dedicado amigo e coodiscipulo,

rarissimo era u dia em que nos

nossos dialogos jnviaes não recor-

davamos com saudade a boa com-

panhia que sempre nos fez duran-

te os seus dois incompletos annos

de assistencia n'este estabeleci-

mento de educação.

Agora, porém. nos fins d'ou-

tubro de l887. quando o triste

outomno impelle as folhas a des-

prenderem-se dos ramos, (seus

paes) este amigo como para as

imitar tambem se separoudos seus

e partiu sem dar a mão d'amigo

aquelles que tanto o extremeciam.

Dorme amigo, descança que a

vida é uma visão. O sol não irá

todas as manhãs despertar-te rom

os seus raios prateados. mas tam-

bem a noute. não te irá eritristecer,

nem amedrontar com as suas bor-

ridas sombras.

ç Paz á sua alma e sinceros pe-

zames e sua familia.

 

Os estudantes do collegio

da Gloria

Porto l-H--87.

ANNthCtos .ttttitCttES

ARREMA'I'AÇÃO

(1 .' publicação.)

No dia 20 do proximo mez

de Novembro, pelo meio dia, á

porta do Tribunal d'esta Comar-

ca ha-de ser arrematado por

quem mais dér acima do preço

a avaliação:

Um palheiro assobradado

com todos os utensílios que

dentro tem_ sito na cos-

ta do Furadouro, avaliado em

3003000 reis e descripto no

inventario por obito de Nico-

r Iau d'Oliveira Salvador, que

foi da rua da Fonte d'esta vil-

la. O producto da arrematação

destinado, por accórdo de todos

p os interessados, para preen-

chimento dos lote-s dos herdei-

ros não conferentes ou não li-

citantes é livre para o deposito

de deepezas de praça e contri-

buição de registro.

Ovar 28 de Outubro de 1887.

O Juiz de Direito

Brachado,

0 Escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

(96)

   

  

  

 

(1.' publicação).

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar e cartorio do es-

crivão Ferraz, correm editos de

trinta dias a contar da publi-

cação do segundo annuncio a

este respeito no Diario do Go-

verno, citando os interessados

Manoel Pereira Valente e mu-

lher Virginia Marques d'As-

sumpção, ausentes no Imperio

do Brazil, e os credores e le-

gatarios desconhecidos ou re-

sidentes fóra da cemarca, estes

para deduzirem os seus direi-

tos, e aquelles interessados pa-

ra todos os termos do inven-

tario orphanologico a que se

procede or obito de Manoel

Pereira alento, viuvo. mora-

dor, que foi. no logar de cima

de villa da freguezia d'Ovar.

Ovar, 28 de Outubro de 1887.

Verifiquei a esactidão

O Juiz de Direito

Brochado

O Escrivão,

Eduardo Elysio Ferraz d'Abreu.

(9 7)

 

Arraias matinal

O CÀMÓES

SEMANARIO

 

Romances _contos-viagen

-sciencia ao alcance de todos_

curiosidades - anednctas-chara-

das- poesias-actualidades-bio-

grapbias-4 revistas de tbeatro-

criticas litterarias - humorismo¡

_cousas uteis-narrativas histo-

ricas-Ieituras de familia-moral

e religião _educação-progressos

artísticos_maravilhas da industria

-commcmorações patrias-dis-

cripções de monumentos -anti-

;malhas-usos e costumes estran-

geirOs. etc.

Cada numero constara de qua-

tro paginas. a tres columnas, bom

papel e typn.

Publicar-se-ba aos domingos.

O preço da assignatura para

o Porto, é de 05000 réis prwannu,

500 réis por semestre e 250 réis

por trimestre; para a província,

15200 réis por annn. 600 réis por

seis meses. e 300 réis por tres me-

ses. Numero avulso, 20 réis: !óra

do dia. !LO réis. Annuncios. !türéis

a linha: repetições 201153. Os snrs.

assignantes gosarãu o abatimento

de 50 por °/o nas suas publicações.

Annuncios de publicações littera-

rias. gratis, mediante um exem-

plar.

Aos snrs. correspondentes na

província abonar-se-ha a commis-

são do costume. responsabilisan-

do-se por qualquer numero de as-

signaturas.

Esctiptorio e administração -

rua dos Caldeireirus n.° 250--

Porto.

Tambem se recebem assigne-

turas na Lim'ariu Chardron, Lu-

gan 5" Gencliaum - successorcs,

rua dos Clerigos 96-Port0

O Povo d'Ov

ALVES MENDES

DISCURSO

NAS

SOLEMNISSIMAS EXEQUAIS

'L

FONTES

A' venda no deposito geral, Li-

vraria Civilisação, rua de Santo

Ildefonso, lt e 6. e nas principaes

livrarias tanto do Porto como de

Lisboa e províncias.

Preco tOOráis; pelo correio HO

OBRAS ELEMENTARES

COORDENADAS POR.

J. S. DE FIGUEIEI) CASTIlll

Elemementos de grammatica

portugueza, 3.a edição. 200 rs.

Noções elementares de ari-

thmetica e systems lllC-

trico decimal. 5.' edi-

ção, acrescentada com

uma collecção de perto

de 200 problemsas. . . . 60rs

Faz-se abatimento nos pedidos

de mais de 5 exemplares, feitos

:JO editor.

ANTONIO DE FREITAS SUCENA

AGUEDA

FABULAS DE LA FONTANIE

Ill ustradas por Gustavo Doré

con cenas DE 600 omvums

8!¡ composições de pagina inteira

247 gravuras grandes

e 220 vinhetas)

VIAGENS IIAIlIIILIIOIlI

lluntlos conhecidos e desconhecidos

Grande edição popular de obras da

JULIO VERNE

Cada volume broxado. .. *200 rs.

- › encadernado

em percalina . . . . . . .. 300 »

Os Dramas Modernos

INTERESSANTISSIMO ROMANCE

Em“? RIBHEBOURG

Primeira parte-MIONNE.

Segunda » -os MILHÕES DE

MR, ORMME.

Brinde à Sorte de Inscrlpções

CASA EDITORA DAVID CORAZZI

LISBÍDA

 

llecebem-se pedidos acompa-

nhados da sua importancia na Ad-

ministração do «Povo d'Ovar.

 

TREZENA

Thnnmatlrg'o Lusitano

SANTO ANTONIO

LISBOA

Orações adoptadas pela

Santa Egreja

!On

ANTONIO JOSE DE AL'dEIDA

Preço 100 reis

Pelo correio franco de porte

_ a quem envmr a sua

importancta em estamptlhas

ANNUNCIOS

 

3

V.^.DE-MECUM

DA

_- PHARMACOPÉA PORTUGUEZA

Convite

O abaixo assignado tendo de

mandar celebrar uma missa por

alma de seu linado amigo Manoel

Maria Dias Simões. no dia 8 do

corrente pelas 9 horas da manhã.

pede ás pessoas de sua amisade e

do finado o obsequio de sua assis-

cia a este rellgÍoSo acto.

Ovar, 6 de novembro de 1887.

Francisco Dias de Rezende.

m_

A edição mais completa e

mais economica

DO

CODIGO ADMINISTRATIVO

APPHOVADO POD

Décrcto de 17 de Julho dc 1886,

Precedido do respectivo relatorio e

com um appendice, contendo toda

a Iegislacão relativa ao mesmo co-

digo, publicada até hoje, incluindo

a Lei das apOSentaçõcs c reformas

dos empregados civis, a Reorgani-

sação do Tribunal de Contas, 0

mu. d'indemnidadc, que altera al-

gumas disposições do mesmo co-

digo, a '

NOVA LEI DO RECRUTAMENTO,

A

user.“ nos HMOLUMENTOS ADMINIBTBA-

TH'OS, a csi L'orxoso

REPORTORIO ALPHABETICO.

 

QUARTA nmç'ão

Preço brocbado . . . . . . . 300 reis

Enradcrnado . . . . . . . . 400 n

Pelo correio franco de porte a gem

enviar a ma importancia dm

utampnlhaa

A' livraria-Cruz Coutinho-

rua dos Caldeireiros, 48 a 20

Porto.

 

NOVO ALMANACH

PORTUENSE

PARA 1888

munc'ron s ?Reparei-Atuo

DANIEL D'ABREU JUNIOR

No proximo mez de outubro

sera posto à venda om todas as li-

vrarias do Porto e Províncias, o

novo almanacb portnense para o

anno de l888.

Será illustrado Com alguns re-

tratos de escriptores distinctos. e

encerrará uma revista humorísti-

cado corrente aono. poesias. eon

tos e charada. alem d'nma de-

senvolvida secção d'annuncios.

O preço dos annuncios será :

18000 reis, l pagina; 600 reis,

meia pagina; e 400 reis, um quar-

to de pagina; e o Alrnanacb cus-

tará apenas

lOO REIS

Os revendedores teem 25 l,/°

de abatimento no preco do alma-

nach.

Todos os pedidos, devem ser

dirigidos para a

RUA DO LOUREIRO N.” 58

PORTO

I POR

JOSE PEREIRA REIS

com o RE'PPEâ;8TlçgIÊUCTOR eu

panos suas. PElXOTO e! nuno

500 reis

Pelo correio franco do port¡ l
quem ouvmr a lu¡ importancia em

estampilhu

1 vol. br.

A' Iivraria=Cnuz COUTINHO_.

Rua dos Caldeireiros 4l8 e 20.

PORTO

 

GUIA

no

NATURALISTA

Collecoionadõr, conservador e

preparador

POR

EDUAR DO SEQUEIRÀ

Coin 73 gravuras e 7 plancltas ep

especunens vegetaes

1 vol. br. . . 600 réis

Pelo correio franco do porte a que.

enviar a sua importancia em

estampilhas

A' livraria-:Cum COUTINUO.

Rua dos Caldeireiros. !8 e 20,

PUll'l'O

 

OMNI-.LO O. BRANCO

AGOSTINHO_DE CEUTA

Drama em 4 actos

3.- edição, emenda“

Livraria=Crnz Coutinho-

editora. Rua dos Caldeireiros _-

l8--20-Porto.

 

A VOZ DO CHRISTÃO

Revista mensal catholica,

e illustrada

DEDICADA A0 CLEHO DE

PORTUGAL E BRAZIL

Preço d'assignatnra, por anno

(no reino), W200 reis ; provincias

ultramarinas e paizes estrangei-

ros. M500 reis; imperio do Bra-

zil (moeda brazileira) atmo, 53000

reis.

Assigna-se em Leça da Palmei-

ra, rua da Ponte n.' lb. No Porto.

Livraria Barros à Filha. rua do

Almada, lOt. Em Braga. Livraria

Telles de Meireles. rua de S. Mar-

cos. Em Lamego na Livraria de

Moonel d'Azeredo. Em Angra do

lleroismo a Livraria de Manoel

Vieira Mendes da Silva. No Rio de

Janeiro, na Agencia Commercial

Portugueza. de Lourenço Marques

d'Almeida. No Ceará, na Livraria

Joaquim José d'Oliveira dr C.',

Praça do Ferreira, IO.

---u---__-___-_-__________

Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira com estabe-

lecimento de ferragens.

tintas, mercearia, taba-

cos. molduras e miude-

zas.

PONTFJS

51
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O Povo dvaar

Editores-Belem d: 0.' Rua do

Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

AS DOIDllS EM PARIS

XAVIER DE MONTÊPIN

. VERSXO DE JULIO DE MAGALHXES

 

Tendo-se esgotado a primeira

edição d'este romance. nm dos

melhores de .XAVIER

DE MONTEPIN, :i endure-

za, atlendendo a que deixou de

satisfazer algumas requisirõrs e

tambem para anuuir aos desejos

de muitos dos seus assigunnti-s

modernos. resolveu publicar urna

nova edição, correota e nugmen-

tada com magniñcns gravuras,

que comprou ao editor do roman-

ce original.

Gado semana uma estampa

BRINDE A TODOS OS llSSlGNllNTES

_ Um album com as principacs

vistas das cidades e villas do pitto-

MINHO

Recebem-se já assignaturas no

escriptorio da emprezo

TYPOGRAPHIA

DO

POVO DE @VAR

(OVAR)

  

Esta typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

o qualquer trabalho con-

sernente á sua arte, a

toda qualquer cor, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, Íactu-

ras, bilhetes de visita,

v›;irculares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

de types evinhetas.

Precoso mais rasoaveis

t possiveis

TABELLA DOS EMOLUMENTOS

@A cobrar nas-secretarias das Corpo-

rações e Tribunaes administrativos

APPROVADA POR

Carla de Lei de 23 de agosto de l887.

 

!MEDIDA DO RESPECTIVO RELATOR“)

Preço. . . . 40 réls

Pelo correio franco _de porte _

a quem envtar o sua importancm

em estampilhas

  

' A livraria=CRUz COUTINHO:

Editora. Rua dos Caldeireiros. 18

Porto.

u

Pharmacia--Silveira

Isaac Julio (la Silvei-

ra, pliarmaceutico ap-

Grades de ferro para

duas sepulturas

Vende-se uma em bom uso.

Quem a pretender tnlle com o Fe-

provado pela escóla me- linto.

dico-cirurgica do Porto.

PONTES
60

 

Venda. de casa

Vende-se uma casa situado

no Largo dos Campos e que per-

tcnrru n Antonio Marques da Sil-

vzi. Para tractor com Manoel d'O-

lireira Leite.

@VAlê,

37

Venda de propriedades

Quem pretender comprar

duas propriedades, sendo uma

terra lnvradia e outra juucal,

álem d'estos uma outra terra

lavrodia situada nas Hortas,

pertencente a José d”0liveirn da

Graça, dirijo-se a Francisco

d'Oliveira da Graça, rua da

Fonte que está habilitado para

as vender.

OVAB

26

 

ds pessoas quebradas

Com o uso d'alguns dias do

milagroso emplosto antiphelico se

curam radicalmente as roturas aín-

da que sejam muito antigas. Este

emplnsto tem sido applicado em

35:540 pessoas e ainda não fa-

lhou.-Preço 13500 reis.

Balsamo sedalivo de llasPail

Remedio para a cura completa

do rheumatismo, nervoso, gottoso,

articular, dores de cabeça, ponta-

das, contusões e amollecimento da

espinha dorsal. Frouxidão de ner-

vos. fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de dôr ou inda-

maçao: usa-se externamente em

fricçoes.--Preço do frasco 159.00

reis.

Contra. os Callos

Unico remedio que os i'uz enir

em là horas-Preço da caixa 400

reis

Molestia de pelle

Pomada Styracin. cura prompta

e radical o todos :is molestias de

pelle, as cmpigens, nodoas, bor-

bulhns, comichz'io, dortros, herpese

lepra, pauun, sardas, etc., etc.-

Preço da caixa 600 reis.

InJecçào Gueinp

E' esta u unica injecção. que,

sem damno, cura em 3 dias os

purgações ainda as mais rebeldes.

_Preço do frasco 13000 reis.

Crenne das damns

Torna rapidamente a prlIe ca-

r:: e macia, dissipa as surdos, lex

crestadas, nodoas, borbulbas, ros-

to snrabulhento, rugas. encobre

  

Pará, Maranhão, Cea-

\rà e Manaus, Per-name

buleo. Eiahla, Rio de Ja-

neiro, @santos e lilo Gran-

de do Sul.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-sc passagens de 4.“,

a.“ e 3.“ classes. por preços

sem competencia, :dionnn-

do~se comboyo aos pnssaseiros e

transporte pura bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem. trata-se em

Aveiro, com Manuel José Soares

dos Reis, rua dos Iliercadores. l9

a 23; e rm Ovar-rua dos Cam-

pos, com o sur.

Antonio da Silva Notoria.
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NOVA LEI

DO

RECRUTAMENTO

APPROVADA POR

Carla do Lei do 12 de setembro de 1887.

 

'Precedída do I'm ortantissímo pare-

cer da camara os snrs. deputados

 

Preço 60 réis

Pelo correio franco de porte

a. quem enviar o. sua. importancia.

om estampilhas

A livraria-CRUZ COUTINHO

-Rua dos Cnldeirciaos. '18 e 20.

PORTO

0 llillOll SUCESSO LlTTEllAlllO

.A. MARTYR

POR

ADOLPHO D'ENNERY

raizon DE

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

Celebra romance procurado

com exrrpcioual interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Janeiro e de

que to¡ cxtrahido o drama actual-

mente eni sceua nus theatros Ba-

que e D. Morin II.

Edição illnslrnda com gravu-

ras.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

O romance A MARTYR cous-

tarà dr 2 Volumes em 8.° illustra-

dos, distribuidos em fascículos

semanaes de IO folhas de impres-

são de oito paginas cada uma, ou

9 e uma gravura, o -IO réis cada

folha,ou -l00 réis cada fasciculo

pagos no octodu entrega. A obra

completa não terá urm mais de

10 nem menos de 8 fascículos.

Para as |ll'ti\'iIlClil$. os fnscicu-

losíserão enviados francos de por-

te pelo mesmo preço que nu Por-

os signoes dos bexigas.-Preço do to mas só se nccritnui assguatu-

frasco l$°200 reis.corroiu aquem

Bemctte-se peluancla em Valle

enviar o sua import Pinto Montei-

do correio a Manoela, 15, à Praça

ro, Tl'awssa do Cego, lã, à Praça

das Flores-Lisboa.

ôl

ras que venham acompanhados da

importancia de b' fascículos adean-

todos.

A casa editora garante 20 por

cento de commissz'io a quem anga-

riar qualquer numero d'ossigna-

toras, não inferior a ã.

  

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz, que

deem abono ii sua conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida à

Livraria CIVILISAÇÃO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDITOR

Porto-Rua de Santo Ildefonso,

4. o 6-P0rto.

P. Acho-se já em distribuição

o l_' fnaiculo. 'enviam-ae prospecton

a quem os pedir.

 

foicina de guarda soleiro

Manoel Antonio Teixeira,

com ol'ñcina na rua dos Ferra-

dores (PAi-rocha concerta guar-

dn-soes_ e cobro-os de diversas

fazendas, bem como se encar-

rega do encastoar bengalas e de

outros objectos concernentes á

sua arte.

Preços medicos.

ÕVÂR

_ A Gazeta dos TribunaesAdmi-

mstrotinos publica-se por series

de t9; numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

_ Couterà, além d'accordãos de

diversos tribunaes de primeira e

segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo, es-

pecialmente administrativo. Publi-

carà tambem a legislação mais ím-

portante que se ter promulgando,

Ja no proprio jornal,jà em separa-

do. se este a não poder conter,

mas sem angmento de preço para

os senhores assignantes.

Preços da ::signatnra

Por serie de 12 numeros (6 me-

zes)...... . . . . 43200

Por duas series (um anno) 23400

Não se acceítam assignaturas

por menos de 12 numeros_ pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa» - Villa

Real.

Aos cavalheiros a quem diri-

gimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a finoza de

o devolver, quando não queiram

ou _não possam ser considerados

aSSIgnantes.

Á MARTYR

A melhor publicação de Emile

Richebourg, :iuctor dos interessan-

tes romances: A MULHER FATAL:

DRAMAS MUDEBNUS e outros

L' parte, TREVAS

2.' parte, LUIZ _

3.“ parte, ANJO D.-\ REDEMPÇAO

Edicção illnslrada com magni-

ficns gravuras troncozus o com ex-

celleutes chromos executados na

lythoprophía Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHES

10 reis cada folha, gravura ou chromo

50 Reis por Senlaua

DOIS llllllllllS ll Clllll ASSlllNAlllll

A' SORTE PELA LOTERIA-

10055000 em 3 premios para o que re-

ceberão os sur. asaígnontes em tem-

po opportunu uma cautela com 5 nu-

meros.

No ñm da obra-_Um bonito n.1-

buui com 2 grandiosos ponorsmas de

Lisboa sendo um. desde o. esta ão do

caminho de ferro do norte até bar-

ro. (19 kilometrso de distancia) e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Alcantara.

que abrange a distancia. desde o Pe-

niteneiaria o Avenida até á margem

sul do Tejo.

Aslignu-so no osoriptorío da em-

reza. editora. Belem & 0.'. ru¡ dl

'rua de Pau, 96, 1.°-Lilboo.

 

Nossa Senhora de Paris

   

  

 

  

              

  

                    

   

  

   

        

  
  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

Asa]

por VICTOR HUGO 00"'

Romance historico illustrado com wi:

200 gravuras novas A

compradas ao editor parisiense m

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS ô o

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime do Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

preheudentes, u'uma linguagem

prímorosa, o sua leitura eleva o

nosso espírito às regiões sublimes

do bello e ¡nnunda de enlhnsias~

mo a nossa alma, levando-"03a

tributar ao grande poeta trance“

admiração mais sincera eillimilada

A sua traduccão foi confiadr

ao illustre jornalista, porturnse. o

exe.“ sur. Gualdino de Campos,

e a obra completa Constará d'um

volume innguíñcameute impresso

em papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma da,

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constará de l volume

ou l8 fascículos em 4.', e illusr

trada com 200 gravuras. distri- .

buido em fascículos semanaes do

32 paginas, ao preço de lOO reis,

pagos no acto da entrega. Para

as Províncias o preço do fascícqu

é o mesmo que no Porto. tranco

de porte, mas só se acceitam at-

signaturas vindo acom anhndal

da importancia de cinco asciculor

adiantados. A casa editora garan-

te a todas os pessoas que airr ari¡-

rem qualquer numero do assignr

toras, não interior a cinco, os¡

responsabitisarum pela distribui-

ção dos fascículos. a commissio

de 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as term

do paiz, que dêem abono à e¡

conducta. i

Toda a correspondencia (Im

ser dirigida à

LIVRARIA CIVILISAçlto

DI

Eduardo da Costa Santos. editar

.i, Rua da Santo Ildefonso, t

PORTO

LIVRARIA CHARDRON

A reprodncção desleal. falto

no livro BOIIEMIA DO ESPIRITO

editada pelo sur_ Costa Santos.

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda. obrígl

esta casa editora e pro-

prletarla a fazer uma grand¡ '

redacção nos preços das mosmu.

GRAND RABAIS _

CAMILLO CASTELLO- BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASAI)OS. por D.

Francisco M. de Mol-

lo (Profecia) AYlllIO 360-130 ni

A ESPADA D'ALE-

240-110 nXA NDRE. . .

LUIZ ou CAMÕES.

notas biographious av. 400-200

SENHORA RATTAZZI

1.' edição.. . . . . . . av. 160- 60'¡

SENHORA RATTAZZI

2.' edição . . . . . .. av. 200-1009»

QUESTÃO os SEBENTA (ulthí

Bolas e Bullao :

Notas á. Sebenta do dr.

A. C. (fulllsto. . . . nv. 60t- 80 nl¡

Notas ao folheto do dr.

A. C.Calli.lt0. . .. nv. 60-- ao a

A Cavalieri¡ da Saben-

to . . . . . . . “.100-50 »I

Segunda carga do on-

vallnria . . . . . . .. ¡v.160- 'lb l

Carga terceira, trepli-

ou. no padre... .. 31150- 'li o

TODI l courccto so'o nos

Todo esta¡ obras foram "Oldi-

das em diversas época¡ pelo anotar

ao falleeido Ernesto Chordrn.

  

LUGAN & GENELIOUX, nom

lorem-Clarins QB-Porto.


